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Fortaleza, 19 de Agosto de 1883.

A demissão de Alfredo Pedreira.

Mais uma negra pedra lançada ao
edifício da sumaria e bulhenta ignorai;-
cia _ .

Ao lado sublime, gracioso da paz, ao
imponente patel da resignação, quando,
beuidiiosainente, mira-se o esfolhear
destas dolcissimas virações — praser e
contentamento, surge, sempre, como
que envolto em os mantos ou coberto-
res da maldade e da injustiça , o estulto
bolbodo dezespero— verme matevo vo-
milado pela (espaotalhosa garganta do
escândaloeda vergonha.) • "

É-n> s forçoso repellir os eules, que,
entre os homens , se acobertam às rou-
pagens leaes da verdade e dá justiça ,
quando «o profundo de so alma sentem
espreguiçar-se o côrvn hybrido da mal-
dade — immenso e augurio terror dos
seos co-racionaes

Maldições eternas sobre aquelles que
o bem desejam ao seio de seo lar , em-
bora que este velozmente fuja dos por-
taes da caravana do pobre, lugar esto
oude vela conscieuclosamente a honra,
que espantada passa ao fronte-espicio
do palácio, doudeijaole do olõr asque-
roso da facioeroia calva do magistrado,
que mercadeija a dignidade, empres-
tando os sentimentos.

Faz-nos isso ferir, ao ser-mos os os-
pectadores da irrisória scena , que, u!-
timamente, leve lugar no theatro do
ridículo, 9'esta capital: —a demis ao
do Sr. Alfredo Pedreira.

Foi Injusto, vergonhosamente iajus-
to, o illustre magistrado da Policia*.
Aluda que deseje este lançar sobre o
pobre moço algumas de suas sempre
promptas calumuias, fogir-lh'<o-ha a
aprovação da Família Cearense'; visto
com*>é esti a testemunha dos actos re-

pngnantes que ha Avzeatobão , prezen-
trmei.te, «'esta capitai, b retro Ba-
cbarel.

Vergonha! Imraoralidade!
Mutação na consciência!
Tremendo escorrego no comprimento

de de»er!
Rouba-se, sem justo motivo, o pãode um honrado pai de família, afim de

dar a outro, um afeiçnado, parente,
sobrinho ou melhor alcófa de um serio
cocheiro do Governo.

É triste! feio! uogeoto e iuqualifica-
velI! I

O illustre Chefe , muito bem ha espo-
reado a lei do paiz, c o necessário é que
d'csta desmonte-se, por algum instas-
te, afim de que não seja a vergonha das
outras proviuctas.vo ioHinoso astro,
que, enlaçado aos risos da Liberdade ,
espalha as suas luzeutes lagrimas ao im-
menso coração do Brasil — o Ceará.

Defict rebus!
Está uegramente ouvidado o desfran-

dado procedimeoto do destinto Chefe.
«"Nas peleijas do direito,
« O ferro que vara o peito
« Não encontra ao coração. »

Havemos de presenciar, resivelmen-
te, o rczullado da barbaria.

MOTTE.

(Á TROSAC.) ,
Li os teos versos , poeta.
Cada qual dá o que tem

GLOZt

A lua tocava a meta
Do seo sublime esplendor
Quando eu cheio de amor
- Si os tios verses, poeta.
Fiquei quan que pateta
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De vér-te rhymar tao bem!
Fazer versos quiz também
Para cm troca te off recer;
Mss , ab ! não pude fazer! ..— Cada um dá o que tem

Fortalesa, 17 —83.

Laffitc.

ÁLBUM M GRITÍCA~"

Leitoies e leitoras do Meirinho I —
Salve! ..

Que suas Esc. •" passem muito bem i
quanto mi folgo em saber, porquo-.só pas-Sabem quem goza saúde e tem sua pn-faca boa no fundo. . da mala.

Ora .muito berm

Do alto desta imprensa,
(/Cem licença do Metão)
Vou boje pintar o sete,

,A surqcura e Simão.
Da pé espalhado.

Anda miiiia gente dam>ted« core o MH-rinho e.oommiga. -
Que m ar«#».jam , jíoís en eslou cri-i.

Não iic n.pjim „ nenhum oatholico quouns a Arier ^rniiin , poiqm ama vez ffcifn'• P<T mi.il prçi«l>cia«rt --.- ç-slji no ^.y.«*« . p à- pi ãe qedto,:
O progíaWa dn 'Mçmnho
A mukõ caoin unj sbaírt ¦
— E romer cojYo — bonito .
Os com força ... ô pé .«te ^(j/fo /.™.

t ' ;
Reapareceram es taes de — n/us/E , ha aqui certo géflè que parece vi-ver escjusivamenle deste gênero de <?.<m«.cnlaçãovãntnjoza.
Está dito!
Fasem uma colcha .de crochet mel-tem a na ri/fl uma , duas, ires é maisvezes , e quando chega olgucm a tirai a —

tem o despmer de vela, mas por umóculo.
E d-est/t maneira fazem'na Ul"colcha

mágica a bagalells dè um conto e mais defeia !
É muita especulação !

uuidadn , ciiaros leitores ,
Cora as rifns dos peccado*, '
Porque no final d«8 contas j

Vocês suo quem silo rifados.

Adias circulou um b ato de que. o
Manivão havia sido nomeado para juis de
direito de Jaguaribe meirim; mas até ago-ra a cousa nnõ passou de boato.

Se isso viníit,r n realhnr m, dendê jádou os meos pêsames nos Jaguaribanos ,
pelo prezente que lhes fe; o Governo Im.
périÁT;

O t,il Manivão é um typo que tem tudoruim com sigo , pois e ate capitão decampo.

V«e te fmbnra, Manivão,
Vtjlta a tua Psrahyha,
Vne vôr se meslre'G\\ Bms
Está de papo (.'ia ribn. *:K.

Segundo corre pela* boVcns dos gran.des, o-LaJislôo eo P.tivirulo estilo e»pe-rando ..»seos despachos do juiz de direito-o primeiro de S. J.rDo do Príncipe, e'osegundo lalvcx da Baixa dl Égua.'
Quanto a nomeação do Ladislio, h,i

quem diga que-pode <er,-~ s,crem quan-o s dó Pamcula - está podre .- trabn -Inou /jq(/o. *
Se isto asfÍm%ecBá,r - que fiasc0badejo fss o r.m dMíretiri em ororffffro /
SmHiiiz ind»:em brochura.
Pose bem pela fe&tÀfej,
l)> cmiíiaiio vocá íei/íbís

* orqúilhi tn?m hadejinba U

Quarta feira (15.), dia de N. S. doAssumpção houve um grande bota-fôranoQuí!r,eldolí..B,1«alhaodeInfa„ten?Z
Sahio poena velha e o lnndü (eve 0l"g«r rle Aonra.
A iraaça folgou á pé espalhado; e o6flrf>/o andou de ô/yjfo c,m ella

H"iive samioeiawoa ^osso,O õade/o ss ?Mo/Ao« ,Ate o nwUv—Tarugo
Ttimbcr» n Mr(l arrochou.

^Me^prr.bcn,, 
Sr. Jore Francisco dos

P«g«u as suasn«»,gpaturas atrasadas —esta rit sso omigr».
Assim é que piocedem as pessoas debem , ou quem Hso é co/ofeiro ou /í/an/e



• ü

do jornal!
Sim, Sr., seo José dos Santos.
Você ó um - badejSo J
Pela acçãb que praticctiDô me um aporto de mão.' 

'-§' '
v Sr. C O. — naô queira abuzar da bondade do Theotonio , do contrario tem queonepeiidtiAii)', 

porque eífé nàÔé seo paipara dar lhe Meirinho — grales.Depois naõ diga:

Esta gente do Meirinho
E de raça bralmzinlm.-
Desgraçaram-me o collnc
Rompern-ne n camizinha.

%
-Seo Cláudio dos bonds, porque naõveio trazer ps cobres das assignstnras, que'se-acha a dever?
Isto n.iõ é procedimento de gentese preza.
Quaes! . Isto é molecagem , é

, que

fila»
é gauderismo !

Seo Cláudio, cara de foiía,Soo cara de nó depcia,
Faça tudo o que qub.er ,:V|as naô pratique arçín feia.

$¦ 

'

Va,- caminhando cyrzxa o dosbriai-imejue a propagan*á d.. Sr. Lacy . o rao-dernn discípulo de /fe/ja/.
:Porém eiia só Eem achado apoio entresnela dúzia de bioefos ou ignorantes-,
Felizmente. E o prova está nas Corum.bas, Souza Mellado , pardavasco Severi.anno e outras animalidade* de igual pota.

A doutrina do Lac*y, :~
No vuto que vüq tonuiojo.
Tem feito muito progresso!— Progride — retrogradando ! —

%
O Albino, enviado do Lacy, depoisda surriada quo soffree- Ia em Bifurité,

diz —que nunca mais bodas ao Coo.—
Ja., mestre Cap3o?J Muito cedo n»«-

nou a missa» de que fui ctnfiida !
Ah*! gente boa, só 6 a de Baturité !! .Se a d*aqui fizesse como ella — ja cs

nossos lacys hariam mudado de ruir.0, onaõ andavam -quebrando e quountndoImagens de Santos!
Fs!á dito.

Povinho da Fortaleza,

''•¦r vida áe S. J.i-é ,Imitae um dia ao menos
Ao povo de Baturité.

§ 7
Vou concluir, leitores; g vou fazei omuito contente , pois sei quo d'esta vezvamos ler homem em, caza
Entenderam? Eu mo'explico: —vem«hi no Bahia o nosso governador.
Que seja menos ruim do que os quetemos lido ~e o que basta. Ámm, 

^

O Bispo..

G4MIA no POVO.
MOTTE.

Fui (Vra Ronckc á pé de gallo,Voltei á pé espalhado :
Quem me qnwr bem é foli*,
Quem quer mal — está ddmhVdo.

GLOZA
A convite do Gonçalo ,Morador na Meeejana ,N'um dia d'en!a semana —~ Fui l''ra Ronchesa pé de gallo.íór naõ achar um cavallo

Foi n'nm írurriribo safado
lüo r-uim o estrupiado
Ca'paz .de matar um 84 ri to . , .
P».a;ei lá um dia o ta;;ío—' Vois.-i a pé espaáadc
raspei is , como sa ilij ,
Uma vidoca de flores; -
Encontrei lá rrseos amores.

Quem me quer bem é feliz!
Md Iraquinadas lá fiz,
Mesmo de pé espalhado tCkanfrei-me, e fiquei chanfrado,Mas só dizendo orgulhozo;
Quem me quer bem é ditozoQuem quer mal—está damnado '

9-8-83 .
O Dezazndo-,

OUTRO.

Quanto namoro safado !
Quanta gente sem vergonha í

GLOZA.
Estou mesmo esbodegado,
Mas vou glozar este Motte.
Desde a Praia até o Garrote'— Quanto namoro safado '

' 
./¦'.
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Oh! povinho desbriadol
Ob I fuçinhos de pamonha I
Até a prima Polonha
Também uza da porqueira t
Do Curral até a Fetro —
— Quanta gente sem vergonha

Idem.

T
OUTRO,

Nas narinas do Arras
Vi o Piolho—dormindo.

GLOZA.

Contou-rae o Xico Thotsaz,
Doutor em bistiàlogia,
Que vio dormindo uma gia

Nas narinas do Arroz.
Como isso mal naô faz
Vou dizer mesmo sorrindo —
Que'ao vir a auroia surgindo
lA das nuvens por detrez
Nas loca» do Aguaraz

Vi o Piolho — dormindo!
12 — 8 -83,

Fra. Diaovlri.

NÃO GOSTO.,. E GOSTO. ..

Nâo gustu, jft tenho dite.,
Do assignantc — cstradeiro,
Q'ie quer lôr seaipre o Meirinho.
Posem sem gastar diabeire.

Um cujo que assim pratica ,
Só mandado p'ra o Inferno !
Já pedi ao Theotonio
P'ra tiscai o do caderto-

Gosto, porém, do Hermino ,
Que naõ assigna jornal ;
Mais porém — se assignasse

TSia typo — incalossal!

Gosto d'elle j e muito gosto ,
Gosto mesmo , e faço aposta ;
E émbirro cóm o Curinga
Só porque d'elle naô/gosta.

Nâo gosto de namoiado ,
Que tem a modinha sua —
De viver beijando a bella
Mesmo na porta da rua.

Nao gosto, charos leitores!
Nao gosto /.'. Fico damnado!
Quem assim faz ou pratica
E muitinho — descarado!

— GosIj multo do Furtado ,
Sujeitinho — brincalhão, -
Porque é typo badejo
Em ponto de dmollação.

Quem naõ conhecer, leitores,
O tal marreco Furtado,'—
K capaz té de comel-o
Por solteiro e n,;Ô — cazado.
-- Nflo gosto de seo Lacance
Por ser ta<> economista
Que chega a comprar cavallo
Cujo preço nos contrisl» 1

Só queria qu'esse meco
Me dissesse —sem aballo:
Para que a via ferres
Necessita d'um cavallo...
-5 Gosto de seo Tito Rocha ,
Gosto de seo Rocha Tito ,
E por d'elle gostar muito
Grilo mais do que p'riquito.
Por gostar muito do Tito
Vou fazer d'elle um abbadn!
Este Tito inda termina
Ou feito soldada ou frade.

Nao gosto, do Messiano ,
Vizinho do -- Bemardinho;
NSo gosto — por elle ser —
Carcamano muito fino.
NSo gosto f digo e repila . .
Nã o gosto! mõ è pilhéria..,
Nao gosto, pois este bixo
E mesmo — tnaica mizeria !

Gosto muito do Pompilio ,
Aquelle cara de mon ,
Porque este rapazinho
E feiançhão, masé bom.

Houve aqui um certo tempo
Queu d'elle naô gostava:
Foi quando o mestre Libera
Come feio — lhe chamava.

Nâo gosto de moça pobre ,
Que só vive no chinfrim;
E que por — variação —
S'enterra no lapoim

Porque succede .(isto é velho) $
Perder o pudor e peijo ,
E... no final do pagode
Dar desfruCte de sobeiju !

Ceará , rua da Palma 116=Typ. Amerí-
cana = Imp. por T. E. de Almeida.


